
que têm em comum
a vida sexual e a
prática do futebol?
Resposta: ambas se
traduzem, ao menos
em nossa sociedade
e em nossa época,
numa mesma pala-
vra: desempenho.

Extremamente usada, aliás. Para
constatá-lo, é só entrar  no Google
e digitar a expressão “desempenho
sexual". Vocês obterão quase 700
mil referências.  Se preferirem a ver-
são em inglês, “sexual performan-
ce", aí a coisa cresce muito: 57 mi-
lhões de referências. (Entre parênte-
ses, a frase “a coisa cresce muito"
foi inteiramente casual).

A palavra desempenho, segundo o
dicionário do mestre Houaiss, tem
muitos significados. Pode ser, em
primeiro lugar, a maneira como al-
guém atua ou se comporta, avaliada
em termos de eficiência ou de ren-
dimento; na área administrativa, a
definição inclui a análise de resulta-
dos para verificar a necessidade de
modificação ou melhora. Desempe-
nho também pode aludir ao traba-
lho de atores e atrizes. E, finalmen-
te, é a recuperação do que estava
empenhado, o cumprimento de
uma obrigação ou promessa. Na
primeira acepção estamos falando,
obrigatoriamente, de critérios de
avaliação. Quais critérios? Vocês sa-
bem: o tempo dedicado às carícias
prévias, o tempo de duração da re-
lação sexual, o número de orgasmos
(o tamanho do pênis já gozou de
maior popularidade; hoje se sabe
que este tamanho não é documen-
to). Nasce daí uma espécie de con-
tabilidade sexual. Que serve como
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instrumento para a avaliação, esta
resultando, como o vestibular, em
aprovação ou reprovação.

✦ ✦ ✦

Nasce daí um quadro psicológico
conhecido como a ansiedade de de-
sempenho. A pessoa se sente obri-
gada a “desempenhar" bem o seu
papel, sobre o qual tem dúvidas. E
aí ocorre aquilo que os americanos
chamam de “self-fulfilling pro-
phecy": uma previsão que se realiza,
exatamente porque foi feita. Ou seja,
o temor do fracasso gera o fracasso,
para o qual não há escapatória: se
fugir o bicho pega, se ficar o bicho
come (de novo: sem conotações).

Uma das conseqüências disto é
que hoje existe uma verdadeira in-
dústria de estímulo à sexualidade,
que inclui desde vídeos eróticos até
medicação, passando pelos trata-
mentos os mais extravagantes. 

✦ ✦ ✦

A pergunta é se as coisas real-
mente teriam de ser assim. E a res-
posta é, claramente, negativa. Intro-
duzir a noção de desempenho na
vida sexual significa aderir ao clima
geral de competição, de ânsia pela
vitória, que caracteriza a sociedade
em que vivemos. O desempenho
torna-se um desafio, expresso nas
mesmas palavras que a esfinge diri-
giu a Édipo: decifra-me ou te devo-
ro. É uma incógnita ameaçadora.

Em contraste, pensem na expres-
são que a Bíblia usa para designar o
ato sexual: conhecimento. É um tan-
to estranha, mas muito significativa.
O conhecimento significa penetrar na
intimidade da outra pessoa, tanto do
ponto vista emocional como carnal.
Adão e Eva não precisaram ler ne-
nhum manual, não precisaram
aprender nenhum técnica. Simples-
mente seguiram seus instintos. 

Claro, às vezes a ajuda é necessá-
ria, exatamente por causa da ansie-
dade do desempenho. Mas a verda-
deira ajuda é aquela que faz emergir
as verdadeiras emoções e sentimen-
tos. Técnica é importante? É. Mas o
que conta realmente é a dimensão
humana da vida sexual, aquele fas-
cinante mistério pelo qual dois seres
se tornam um só, sem dar importân-
cia a avaliações de desempenho ou a
aplausos de uma platéia imaginária.

PAOLA DEODORO

“As gaúchas adoram se maquiar. Isso é bom

porque atualmente maquiagem não é apenas

uma questão de vaidade. Ela pode ser um sinal

de pele protegida e bem-cuidada.”

A observação do top maquiador Marcos Costa,

que esteve em Porto Alegre na última semana,

refere-se à união dos produtos de maquiagem

com os de tratamentos de pele. Proteção solar,

vitaminas, rejuvenescimento e hidratação são

cuidados básicos que atualmente já estão

incorporados à maioria dos produtos.

exata
Maquiagem

Viva o verde
O principal tom de maquiagem deste in-

verno é o verde. A aposta deve durar até, no
mínimo, 2008. Segundo Marcos Costa, o
verde se apresenta em diversas nuanças, des-
de o verde frio – em tom cítrico – até os
verdes quentes, como o musgo. 

Como essa é uma cor forte, polarizante, as
menos acostumadas a colorir o olhar podem
começar com leves pinceladas na raiz dos cí-
lios, preenchendo apenas a pálpebra móvel
(parte inferior da pálpebra). 

Tom sobre tom
Nem sempre a marca de cosméticos tem o

tom exato da pele da pessoa em sua cartela
de cores. Na maioria das vezes, a mistura de
cores de diferentes bases resultará em um
efeito natural. Por isso, compre duas cores,
uma mais clara e outra mais escura, e vá
misturando até encontrar o tom perfeito.

Para que a experiência dê certo, a mistura
deve ser feita no próprio rosto, e não no dor-
so da mão ou no antebraço. Prefira também
a luz do dia para testar a tonalidade. De pre-
ferência, próximo a uma janela iluminada.

Olho
mágico
Assim como o pretinho
básico impera há décadas
no guarda-roupa das
mulheres, o olhar preto na
maquiagem também virou
moda. Antes de se
aventurar a reproduzir
sozinha, siga o roteiro: ele
vai ficar tal qual nas
revistas, na novela das
oito e nas passarelas.

Atenção
Antes de começar, acerte

as sobrancelhas: neste ma-
ke-up, sobrancelhas muito
grossas deixam o rosto pe-
sado. Prepare a pele: a área
dos olhos precisa estar uni-
forme, sem olheiras.

Sombra em pó
Aplique sombra em pó

preta da raiz dos cílios até
a dobra (côncavo) da pál-

pebra móvel. Em seguida,
esfume com o auxílio de um

pincel (com ponta de esponja ou cerdas retas)
ou use a ponta dos dedos. Esfumar, isto é,
repassar os dedos ou o pincel sobre a sombra,
em direção aos cantos externos, suaviza a
sombra e deixa a maquiagem chique. Aplique
também uma leve camada de sombra preta
rente à raiz dos cílios da pálpebra inferior. 

Sombra em creme
Sobre a sombra em pó, passe uma leve ca-

mada de sombra preta cremosa com a ponta
do dedo, em suaves batidinhas.
A mistura deixa o olhar mais
intenso, e o acabamento
mais moderno, sem correr
o risco de escorrer. Você
pode substituir a sombra
em creme por um gloss pró-
prio para os olhos.

Lápis preto
Com um lápis preto,

pinte a borda interna
dos cílios inferiores e
superiores. Para não
machucar, lembre-se de
arredondar a ponta do
lápis. Em seguida, apli-
que uma boa camada
de máscara para cílios.
Por reforçar o olhar,
deixe os lábios mais na-
turais: basta um leve
gloss ou um batom cor
de boca. Você também
pode fazer o make pre-
to usando apenas lápis
esfumado em todo o
contorno dos olhos.
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O desafio 
do desempenho

O desempenho sexual tornou-se um desafio,

expresso nas mesmas palavras que a esfinge

dirigiu a Édipo: decifra-me ou te devoro




